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, Dogrína . . vim promoves insiram,
Rocliptc Mias ['adora reborant. 	 ff o a &

Cameiforel-lionse 2 2 de yanciro de 1810.
Carta de Lord Grenville ao conde de Fingal relativa d; reciamat'ões

Catholicos de Irlanda..	 •m Yrel_abOtiv.RaD.á	 Jonhodea qhuoenteastadees veonscadrirreiggiardoestaEucarctoan.
%le.rroesP:.s.tiai.:1)riral"del

eornmun'cação .corno a mais satisfatoria para V. S. Eila he tambem a mais couve
niente para fazer justiça . aos sentimentos ele alguns dos advogados mas distinctos da
vossa causa.

Eu devo primeiramente certificar a V. S., que a minha op:nião Te and.I. a meç-
ma . em quanto ao objecto da vossa petição, e seria incontestavelmerve hum acto de
prndencia , e justiça o , fizer que os nossos com-vassallos , que proicssão a Religião
Catbolica Romana gosassem plenamente da nossa constituição civil. Estou conver-
ciclo , que este arbitra) debatido, maduramente, e adoptado com deliberaçáo , daria
mais que nenhuma outra cousa , força e união ao Imperio, e hum nugrnento de so-
lidez aos seus. estabelecimentos Civis, e religiosos. V. S. 5.1 optimarnente_que vir
eu estar convencido disto he que apoyei a proposta. Eu estou invar:ro..elmente afer-
rado a estes estabelecimentos , e sempre pensei que , essencial aos rnaís caros inte-
resses da minha Patria , que elles fossem mantidos inviolavelmente. Mas enes repou-
sá° de scerto sobre fundamentos muito firmes : elles estão mui profundamente anai-
gados ,no coração desta sociedade , a quem dispensáo os beneficios da Religião , da
'Ordem, e da:Liberdade ; e por isso náo percisão do socorro casual , e peripso de
resuricçães parciaeS , ferais em descontentamentos , e que em 9 , :an to a seg,tuança
são absolutamente ineficazes. Em quanto ao presente requerimento feito ao Parla-
mento , só pela voz pública he que eu soube , que s ... urd'a este arbitro , ou que
os assinantes da petçáo a queriáo entregai ás minhas mios.

Ja a rogo dos Catholicos de friaittla eu iz duas moçcSes na Camara dos Pa-
res, para que este obj-ecto se tornasse em consideracío. Em ambos es casos eu não
me julguei responsavel á vossa determinação reiativamente á C Focha em que a ques-
çiío devia, ser agitada, determinação que no primeiro caso eu não tinha sugerido,
e que no segundo, eu tinha publicamente desapprovad .o em o meu lugar no Parlamen-
to. Acontecimentos recentes me tinháo obrigado particulariv.ente em ambos cs ca-
sos , não só pela Mnha proprã honra , mas nimbem pela justiça da vessa causa 3
que eu provasse pela minha concluem na primeira eccas;ão , que vás me.:mo otrere-
ceves , que nenhuma mudança de situação pública, nenhum preluizo nenhum da-
mor, ou ca)umnia , podião mudar, ou destruir as minhas opintoes sobre et
de	

gran-
de questão nacional.



Eu cumpri de boa vontade esta obrigaçã'o. Profundamente penetrado da imptwe
tancia das medidas que eu recommendava , no poupei sacriticio , nem esfOieo algum
para contribuir á sua verificação ; e se . eu nodesse agora deixar-me seduzir pela es-
perança de que }suma renovação dos meus trecos esforços no momento actual pos.
desse accelerar , ou facilitar •o seu successo clefinilivo , eu teria o maior gosto. em
me pôr outr vez	 frente eomo advogado escol:lido de hurna conciliação nacional.

NÓ estído actual dest:i questão , tanto na Inglaterra , como na Irlanda, a
minha oppini4o reflectida, he pelo-contrario , que nenhuma. proposta fundada sobre
a vossa petkici , =poderia agora ser apresentada por orgão algum, e eertatnente pe-
lo meu, sem expór o seu objecto à inc.onvenientes consideraveis , e permanentes.

Esta opinião funda-se, não só sobre as disposições actuaes e e conhecidas do
Governo, e do Pa"riainerito ; mas tarrabem sobre as difficuldasies inesperadas, que se
levantrão na • Manda , e as impressões que podem produzir, e os embaraços que
tilas casão ineváaveltiasente.. - 	 • - -	 • •	 • -

Seria para mim huma tarefa desagredavel o recapitular aqui o que se passou,
ha tres armes para cá , disCtirls as dialSosiçõe o espirito , a linguagem, e a
conducta doa Ministros de . S. Al. para com o • veisso Corpo. E tambern não me fi-
caria bem o censurar as decisões da Legislatura , não obstante . ser-me licito o deplo-
ra-las,

Basta ter mencionado brevemente estes dois objectos. Os obstaculos , que* no mo-
mento actua/ elies oppoern ás delibera fóes favoraveis á vossa causa, e as vantagens
que elles procuráo . as falsas exposiçóes dos vossos adversarios ,- são tão evidente-,
que não precisão. commentarios.

Muitas circtímstancias me obrigão a entreter com mais extensão a V: S. sobre
os . aeorstecimentos , que houverão recentemente na- Irlanda, em relação 'á sua ori-
gem, e ás suas consequencias. A medida que vós exigistes, e que foi apoiada pelo
xnaior Estadista dos nossos dias, que já não existe , não he por sua natureza soli-
tarja ou descaude. Os seus objectos sio a paz, e a felicidade da . .Irlanda debai-
xo dos laços da afeição, e do Governo. Seria certamente huma vã esperança a.que
realisasse taes objectos só pela destruição de hum pequeno número 	 restricçoes
que por huma estranha irregularidade subsisetsm ainda no meio da ruma de hum Co
digo inteiro de proscripçáo. Os vossos adversarios tiverão arte de os •imputar esta
pertensáo imaginaria. As vistas dos vossos amigos airão mais extensas. -

Berlin r; de janeiro.
O General Rinchcr chegou de . Stargard a esta Cidade.
SS. MN& Pritssianas &irão no dia ro a aarlottenbourg , onde fóráo recebidos

esplendidamente , e voltárão á noite para Berlin. — A 23 de manhã, fOrão postos
em liberdade todos os presos condeinnados a seis mezes • de prisão. Dizem 'quea
mesma graça será concedida a todos os empregados civis, presos por má conducta
na ultima guerra, menos os que são acensados de extravios dos dinheiros públicos.
Duvida-se que os militares eião tambem perdoados ; todavia, parece que em geral

M. quer lançar hum véo sobre tudo, que se passou na sua ausencia.
Trancfort 18 de ti a e i r o . •

Os 7ornaes Alepaeç assevérÁo, que a Sueci a obteve huma paz mui vantajosa
ema Ffartc.,et , e que &ia formará huma allia.nça intima com o Imperador Napo...
kilo.

Annuncion-se aqui officialniente , que os boatos relativos a huma mudança em
e nossa situação politica , não eco bem fundados ; e que o Principe Primaz volta-
ria brevemente para assistir á ceremonia da introclucçãcr do Colgo .Napoieiío.

Amsterdão 2(5 de e.oierro.
Escrevem-nos do Sul de Alemanha, que em consequerscia do número immen-

so de tropas, que por ali tem passedo , e estado, ha dez mezes ; a falta de feno,
r palha he : . ão grande, os lavradores são obrigados a matar os seus rebanhos,
au a vende-los por baixo preço. O astricto entre o Inn 2 e o Leda está particular-



mente destituido de forragem de toda a especie. Em Saltzburgo , os habitantes es-
tão reduzidos á maior miseria. Os salarios dos officiaes públicos já se não pagão, ha
muitos mezes.

As cartas de Trieste de 28 dizem, que os Magistrados, e habitantes desta Ci-
dade prestáráo juramento de fidelidade ao Imperador Napoleão. O commeroio cerne-
çava a renascer em consequencia do restabelecimento das communicações com o
Reino de lia/ia , Áustria, e Hungria. As relações commerciaes de Trieste fica-
ráõ como antes, á excepção unicamente dos productos coloniaes, e mercadorias In-
glezas , que são zotalmente prohibidás.

O yornal dos Curas depois de ter copiado o A Wgo de Monítor, que contém
a sentença da Relação Ecclesiast'.ca , que 	 	 a mão entre o Imperador Napo-
leão , e a Imperatriz josefina , accreseenta:	 4t Nós sabemos que as testemunhas
interrogadas neste negocio são , o Principe de Ne4chatei , o Duque de Frioul , e

Principe de Beneveizto. Sobre hum objec.:o táo importante , a Relação Episcopal de
Paris julgou dever consultar os Bispos de Aretn:es, Evrcux , Tr‘ves e renal , e
tansbern o Abbade Enzery , os quaes formão a commissáo que se junta todos os dias
para deliberar sobre todas as materias interesuntes , concernentes a Religião. Esta
Commissáo, depois de .ter lido os processos verbaes, e os depoimentos das testemu-
nhas neste negocio , approvou unanimem:: as bases , e disposições da sentença da
Relação Episcopal, por estarem conformes com o uso da Igreja Gallica:ia, e os
diversos decretos, e decisões dos Concilios geraes. He para nos hum grande prazer
o podermos communicat estas circumstancia.s que são proprias para agradar aos fiéis,
tanto pela importancia, que anda unida á stricta observancia das Leis Ecciesiasticas,
como em razão do caracter veneravel, da consideração, e das luzes das pessoas, que
fôrão consultadas, e que decidirão sobre esta materia.

Bayonna 16 de janeiro.
Saberms que o Corpo do General Suchet entrou no Reino de Paienca , e to;

usou huma posição em Segorbs , 8 legoas distante da Capital deste Reino:Tambetn
tem havido pelo que dizem alguns motins na Cidade de Valeira, cujo resultado se
rpm.

Paris 24 de aizeiro.
O Imperador deo o titulo de Barão a M. de Bossy, , Prefeito do Departamen-

to de 1' Ain , com hurna renda desssjs francos sobre os dominios de Hanover. —
O Barão de Monge/as , Ministro do Rei da .taviera, chegou a Paris. — As cars
tas de _Agen de 17 , dizem , que depois do primeiro deste mez, tem passado por
Tarbes fluci , e Montasban , hum grande número de prisioneiros Hespanhoes
diriginio-se á Atitiiti e são ao todo raç)5. Derão-se ordens positivas para que se alo-
jassem á parte, de sorte que não tivessem communicação com os habitantes das Ci-
dades por onde passáo , a fim de previnir as molesrias , que poderiá.o resultar. Por
toda a parte onde elles passáo , todos se empenhão a prestar-lhes os soccorros, que
rec/amão as suas fadigas, e as suas desgraças.

Londres 6 de Fevereiro.
O Almirantado recebeo hontem despachos que annum:ião , que a Fragata de

S. M. ffigenia tomou nos mares da India a Fragata Franceza Nynfa , e 3

dou para o Cabo da Re E5peraNa.
Os Directores da Companhia das Mais recebérão hontem despachos de Lord

Caledon , Governador do Cabo da Boa Esperança. Por cites consta que a tranquil-
lidade que fôra interrompida na Presidencia de Madrasta se restabelece° de tal sor-
te, que já não he preciso mandar para lá tropas algumas.

Rio de 7aneiro 16 de Maio.
Domingo 1; do corrente , Dia Anniversario Natalício de S. A. R. O Fritei-

pe Regente N. S., concorreo á Cite o Corpo Diplornatico e as differentes clas-
ses distinctas de todas as Corporações para terem a honra de cumprimentar a SS.



AA. RR. por tão plausível motivo , estando pelo mesmo embandeiradas todas as Por.
talezas, e Embarcações de Guerra surtas neste Porto , que deráo as salvas do cos-
tume.

Tambem concorre° neste dia a celebriçlo dos felices Desposorios da Serenissi-
ma Princeza da Beira , a Senhora D. 14dart.1 Tbereta , com o Serenissimo Senhor
infante D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança , A!rniranre General.

A nova Augusta União das duas Reaes Casas de Bragança e Bourbon , he hum
novo penhor da Felicidade futura da Europa ; pois o Monstro, que para a subjugar,
e aoniquitar , necessita destrui,- o Illustre Sangue. dos Bourbons , vè cada dia mais
frustradas as suas esperanças , e deve prevèr , que aquella Augusta e Real Familia
ha de ainda elevar-se á antiga Grandeza para fazer a Felic;dade Pública da Eurcs.

pa, revivendo os grandes, e saudosos nomes de S. Luiz, de Henrique IV., e de
Luiz XIV.

As testas, que ha ; e tem havido por esta fausta occasião communicaremos aos
nossos Leitores na proxima Gazeta por ainda não estarem concluiciaãj

Publicárão-se muitas Metcês e Despachos, cuias, Relações váo eni:Listas sepa-
das.

Por hum Navio que chegou ultimamente a este Porto, vindo de Londres com
5 3 dias de viagem , consta por informação do Mestre, que os RitflOtaS Hespa-
nboes , os Inglezes , e os Portuguezes cercados na Ilha de Leão, e que monravão
ao nátnero de z6cb , fizeráo burila sortida sobre o Exercito Franeez , que derrotáráo
com perda de istis, homens, caminhando em seu alcance, espaço de 3o legoas. Es-
ta noticia soube o dito Mestre, da Fragata 7gCOP1 que rinha sahido de Cádiz no dia
z de Março, e que encontrou na altura de Lisboa. No dia 13 , =bera- falou a
hum Navio Haniburgue4 , que"tahíra de Cádiz . o qual confirmava a dita noticia.

•~1111•11111~"

No sobredito faustissimo Dia, s pub!icou a Obra intitulada : Observaes sobre
a prosperidade do Estado pelos liberaes prineipios da nova Legi.clac7to d-o
Pof José di Silva Lisboa. Em que o Author com tanta filosofia , - como facundia
desenvoIve, e manifesta os grande, e beneficos effeitos das Reaes e Illuminaàs
terminações de S. A. R. sobre todos os Ramas de Seu Paternal Governo , tVtO pe-
io que toca á Organização Civil, como á Polki, Agricul.tura , Connnercio ,
rtga,-ão , lndustria Defeza Instrun,lo , _Finanças , 7ustiça , Religião , etc.
etc.	 Vende-se na loja da Gazeta. por 800 reis.:

Tanibern saitio í luz: Cantieo a DOS Omnipotente Optinio Maxinio , em aecJto
de graças , pelos .FaUstissintor Anus de S. Á. R. O Prinerpe Regente isl. S. ent o
pirrush,c1 Dia 13 de Maio de 1810 , do Seu Augusto Nawlkio , por iliztMio Jo-
se Var.	 Vende-se na mesma loja por 160 reis.
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Sahio t luz	 Reta:71:Q. _dos Despachos Militares publicados na Urte por °ceei-
sião do Etusttssinto Anntver-sario do Principé Regente N. S. no dia 13 de Mato

18.m. Vende-E:e na loja da Gazeta a 160 reis.
F.scão no Prelo a?, dos que se expeltáo pelas Secretarias de Estado dos Nego-

cios do Braz;l , e da Arlarinha e Dominios Ultramarinos.
AVISOS.

A Gazeta Ordinaria de Sabbado a. 40 será de duas folhas, e por isso o seu:
peço Ele de t60 reis.

Pela A3m:nistraç.-áo geral do Correio Mac-itã-no desta Corte se faz público, que
a 20 d :) corrente mez sahirió a Curveta c Snmaca seguintes : Para Benguela a Te-
lenza..o , Mestre jjo.;i9 ignacio de Siqueira; e para .S anta Crvb‘tria a Estrelia Mes

-tre Luiz RiLieiro Peixoto. As cartas seráo lançadas no Correo até ás 4 horas da tar-
de do Ia anz.ecedente.
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